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«RADIO-BAECELOHA» E . Í W . J . -

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE R A D I O D I W S I C H ^ 

DOIíIUGO, -¿3 Sep t i emore ±945 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • 

Ktih. 

*JS 

v 
* $ 

Sintonía,- SOCIEDAD ESPA&GLA DE RADIODIFUSIÓN, ̂BfcSBSS*-1® BAR 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viv» Franco. Arrib** Es-

- Campanadas desde la Catedral de Barceion». 

- "Serenata en sox mayor", de Mozart, por Orquesta. Sintónica 
MLnneapons: (Discos) 

*UJn.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

\«n.30 ACAdAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- "Sintonía n£ tíO en Re Mayor", de Hayan, por Orq. Nuevos amigos 
de la música11: (Discos) 

xbii#40 Guía comercial. 

4í> Soios de órganos (Discos) 

Damos por terminada nuestra emisión de ia mañana y nos despe­
dimos de ustedes Hasta las diez, sm Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos dí«s. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-J.. Viva Franco. Arrio* Espaiia. 

mu* 

\Oh.~- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÍTOLA DE RADIODIFUSIÓN , EMISORA DE BAR­
CELONA KáJ-i, al servicio ae España y de su Cauoiiio Franco. 
Señores radioyentes, muy ouenos aí**s. Yiv«* Fr caico. Arriba. Esp^n 

V - Rex-tansxrasióii desde 1» Iglesia dei S^graao Cor«#óni Misa para 
enfermos é imposibilitados que por su estado de saiua no pue­
dan acudiraax Tempxo. 

lOa.jO Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des Hasta xas doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
sueños días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Fr«̂ rico. Arrio** Espcuu*. 

Xi¿ü#-~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 5!;I30RA DE BAR­
CELONA EAJ-x, al servicio de España y de su CaucUxj.0 Franco. 
Señores radioyentes, muy ouenos días. Vivo. Franco. Arri"b» Es-
palle*. 

V- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

file:///Oh.~
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% 1211.011 SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

K 

% 

x2iuQ5 R e c i t a l H i p ó l i t o l á z a r o : (Discos) 

lkia.30 Emisión: "Viena es as í 1 1 . (Discos) 

x j n . — "Tabú", de Sac Montorio, fragmentos: (Discos) 

i 3h # 10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

JL3n.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE BSJ 

y l 3 ^ 3 5 AGAbAN VDBS. DE OIH LA ELISIÓN DE EADIO NACIONAL DE ESPA' 

- Actuación d^el/mm» JAIME VIL¿. Ai pxono: Mtro: Ounixx: 

V"La Tabernera d e l Puer to" $ romanza - SorozébaX. 
X ,fLa Canción de l oxvido" , romanza - Serr«no 
^ ' L u i s a Fernanda", romanza - Moreno Torroba 

x/xjü.i>5 Guia comercial* 

Xx4¿u— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l a e i Oía . 

^14-n.Oi Actuación de l a Orquesta NEPTÜNG8: 

>x4&.l5 Guía comercial* 

y i 4 a . 2 0 programa v a r i a d o : (Discos) 

V A4H.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍA: 

V !!>&•-- ACABAN VDBS. DE OIH LA EMISIÓN DE BADIO NACIONAL DE ESPAÍA: 

<£?- "Poionesa1', de Moreno TorroD», fragmentos: (Discos) 

. r V" A51ul5 Emisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto ho$a a p a r t e ) 

5j¡ Xb>iux& Soios de p i a n o : (Discos) 

V x51i*30 B o l e t í n d e l I n s t i t u t o Municipal de H i s t o r i a de Barce lona . 

(Texto no3a u p a r t e ) 

V x6n. "Guía del lector", por Albor: 
(Texto hojpaparte) 

. . . . . . 



'#/f/tt5J ¿ 
- III -

Ai6n.iO Banda Municipal de Valencia: (Biscos) 

>^16h.20 Danzas y películas: (Discos) 

Q 171U'— Dúos de zargueía: (Discos) 

» 
iYh # 30 R e t r a n s m i s i ó n desde l a P l a z a de Toros Monumental: C o r r i d a 

de Toros ARRUZjt-HáHOIEEB-ORTEGA: 

• 

l9ü#30 Disco dex radioyente. 

20n#3O Películas y danzas modernas: (Discos) 

20n#40 Canciones escogidas: (Discos) 

2m.«— Hora exacto,»- "Hecox̂ tes de prensa: Fantasía de imágenes mun­
diales", por Antonio Losada: 

(Texto no ja aporte) 

2JUÍ.2» Guía comercial. 4» »JI O í "A- ^..KjfcA&K*-

2ü i .3G "Antena d e p o r t i v a " : 

2 i n . 4 5 " C r ó n i c a t a u r i n a " : 

2 i n # 5 0 Banda M u n i c i p a l de Madr id : ( D i s c o s ) 

v / 22í i#— Guía c o m e r c i a l * 

22Ü.05 ,fIia a n é c d o t a d e i d í a " : 

(Texto no3» a p a r t e ) 

2 2 i i . i 5 COHECHAMOS COK RADIO NAOIQML DS ESPAf;A: 
• • • -

¿¿2H.45 ACAtíüI? VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE EADIO EAOIONÁL DE ES A 2 

- BADIO-TEÁTÜO DE E&J- l . ^diacCTíáKxdlgxiaxggggx A d a p t a c i ó n r a ­
d i o f ó n i c a de i a o b r a : de Sñaicespeare : 

" L A TEI^BSToD" 

p o r e l Cuadro E s c ó m c o de l a Emiso r» . 

k¿4ia. j ^ / ü p r o x . / Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s H a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy b u e n a s n o c n e s . SOCIEDAD ESPAÍ-OLA DE H A D I O D I -
FUSlCK, EÍ/.ISGRA DE BARCELONA E A j - i . Viva E ranco . A r r i b a E s -
putla. 
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de S e p t b r e , ! ^ 

ti 

por r q . S infónica de inneapo l i 
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G3 *** 

2< 
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primer mov. "Allegro X 
segundo mov. **And ante 1 1* 
t e r c e r mov. «Al legre t to y t r i o 
cuar to mov. «Hondo-Allegro1^ 

A LáS 8#30—H 

SIMONÍA N* 80 SN RS UATCR M 

de HAYCN 

por Orq. Kuenros Amigos de 3a música* 

31^)G.3.5— 

315)G.S.7— 

mov. l*fllAllegro s p l r i t u o s o " 
mow 28A'Adagio" 

" H
 v

 w conclusión y mov. 3 f "Minué t o n 

mov. MXpPresto f in a l e " 

A IAS 8^5—H 

. I . 0 r . 9 — K " GR4N FANTASÍA JSN DO 1 
1 0 — 0 ' TOCCATA SH DO" 

" ) de Bach por G. Weber 
( 

4 2 ) G . C o r f . l l ~ ^ « A l e l u y a » de " L HEY DüflD" de Honegger per Coros de l a 
I g l e s i a de San Guillermo ( l e ) 

^M *|P ^^^ ^^^ ^ P ^P'^^P 



PROGRAMA DB D I S C O S (P/f/Y* 

ALAS 12—H Domingo,25 de Sep tb re , i 9^5 

~~ .1 

R B C I T A L H I P Ó L I T O LÁZARO Vv"% 

1^3)P.Op.l-^ "Salve Di Hora» de » FAD3T" de Gouno ( 2 c ) >iii^5S^J 

128)P.0p.2~-y'Donna non v i d i mal" de " i ANÓN LESCADT de Puccin i 
3 - U " D e s e r t o s u l l a t é r r a " de « IL TROV ATORE" de e r d i 

- álbum) ^ - 0 "Sal ida de J o r g e " de " MARINA" de A r r i e t a y Camprodon ( 2 c) 

lé)G.Op.5-f\ "Romanza d e l f l o r e " de "CARMEN" de Bize t 
6-V » AY DEL AY" de Osma. 

* * * * * * * * * * * * * * * 



1J* *"H Dominco,23 de 

PASO Y MOM TORIO í f ragmmtoe) 

por 
PIIAR GIMJÍJSZ 
PRiNCISCO ..TJ.OZ 

Coro y Orq, 

„,.-« HMHH -:--..-,.^_. 

%<. 

5? SE 

X 

hablas de t*i amor* 
Hawai11 

n 
as t ú " 

4 U S 13*35—H 

SOLISTAS IN3T lllíaí ÜALSS 

66)P.3«5-& » CAPRICHO" de Pennaachio solo de t rompeta par Reglnaldo C a f f a r e H l 
con Orq. ( 2 o) 

17)P»I.Oafí6— ,f CAÍTOS DE PÁJAROS AL ATARDECER" de Coates ) so lo de órgano 
7 ~ * BN UN TiLLER DS REIDJSRO" de Orth ( REGINA 0 FOORT 

* * * * * * * * * 

% 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LáS 1V2D--H Doming o, fó^-áe £ep t b r e V i ^ 

PROGRAMA VARIADO 

• S es V? 

t/» ^ 

-& 
¥* 

"ít v^ 

6)P.R. " ESTAMPAS DONOSTIARRAS" de Orraanechea O) 

: 553)P. g - * ¡ ¡ H ^ ^ f f i DE AMOR« de Lenoir ) L u c i e r m e Boyer 
3 - V " EN LA HUMAREDA" de Bos ( 

S J P . R . í t 1 ! — » SEVILLANAS DE BAILE" ) Orq* con p a l i l l o s 
0 5— " FANDAMGÜILLO DE UMBRÍA" de Vivas ( 

1320)P. .& « LUNA TRJ3TE" «* Hart ) ¿ ^ d e p i a n 0 s : Azaróte-Aza 
7 0 - " DULCE 3ÜE" de Young ( 

* * * * * * 



PROGRÁMALE DISCOS 

A LAS 15—H Domingo,23 de Septbre ,19*1-5 

f» 

de MORENO TORROBA I 

fragmentos por : MATILDE VÁZQUEZ 
M* ROSA PARES 
.J.5PARO SARA 
MANOLO HERNÁNDEZ 

Coro y Orq.. 

330}í i l -
0 2-

332)^.5 

¡«Presentación de Joxge Sand 
"Mazurka" 
"Un polonés s e fué a l ucha r " 
"Pre ludio del 2* cuadro" 
"Vals de los p a s t e l i l l o s " 
"Polon esa" 

Hemos radiado fragmentos de " POLONESA" de Moreno Torroba 

A U S 15*18—H 

SO .OS DE PIANO 

» JOSÉ ITÜRBI con AMPARO IODRBI 

15é)G,I.fíj— " S ENTUMEN TO" danza de In fan te s ( 2 c) 

1 2 ) G . I . í f o -
K 9 -

MI3CHA LE7ITZKI 

" ESTUDIO LE STAC GATO" de Rubins te in 
" LA CALPANELLA" de Paganini 

^ " ^ F ^ F ^ ^ n 



PROGRAMA BE BISCOS 

A LAS 16h,lO 

Domingo. 23 Sepbre 

BABBA MUNICIPAL BE VALENCIA 

27) G.S.E.)$..—»L'ENTRA BE LA MUSIRÁ* de S. &iner por 
A 2—HIMNO A LA EXPOSICIÓN BE VALENtIA* de Serrano 

A LAS 16h,20 

DANZAS Y PELÍCULAS 

380)P.t.X3.' 

2101 )P. 
6.-

366)P.T#" 7. 

1085 )*• * 9* 

1030)2. X H * 
12r 

1264)P. X13r 
Xl4. 

1040)P. XL5. 

H25)P-X:17.. 
X.10. 

-"EL ANO CUARENTA Y PICO* BE Martines Campo y Moltd por Manía 
Gozalbo y ̂ derlinda. 
.«CUANDO TOCA LA ARMÓNICA" vale de A* Larry y Martines Campos por 
Manuel Gozalbo y Ederlinda 

-*quedadte conmigoB BE L. Marlorre y A* Lary por B. Hilda y su Orq. 
."QUERIDO? MEAHAS¿* de Coquatri * • « » • • 

."DESTINO" tamgi de E. Bianco por M.Viscon-UUy su Orq. 
•EN TUS LABIOS BE ROSA* fox de A. Algueró* por M.V. y su Orq. 

•CHATTANOOGA CHOO CHOO* de Warren por Orq. Glen Miller 
»YO NO SE POR QUE* • " * * * * * 

«ME QUIERO CASAR* Rumba de M.Royo y C.Ramos po* M.Yisconte y su Orq. 
"BAJO MI CIELO ANDALUZ* de <*• Castellanos y A.Jofre * " * *. 

"EL FANTASMA BEL CASTILLO* de Bou por Orq. ̂ ran gasino 
"EL CHICO DEL TAMBOR" de Edems * * * e * 

"VIOLINBS HUGAROS" de Merino por Raúl ̂ ril y su Orq. 
"BRASILEIRA" de " * " « * " * * 

*N0 PUEDO AMARTE MAS» de Wrubel por Joe Losa y suOrq. 
«POR UN BUEN SILBIDO» de Grosz por " » " " 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 17- -H Domingo,23 de S 

UOS i3E ZARZUELA 

a l b u m ) 0 EL DÚO DE LA AFRICANA" de Cabal lero por 3 r a . lo y 
( cara o y 9 

¿ álbum) 2 ^ " LA JOLOROSA" de Se i r ano por Cora Raga y Emilio Vendrel l ( l e ) 

» 159)G.3t9 " EL ASOMBRO DE DAIOSCO" de Luna por Ofel ia Nie to y Marcos Redonao 
( 2 c) 

5L)P .^-e tt LOS CLAVELES" de Serrano por Mati lde l l a r t í n y Emilio Yendrel l ( 1 c) 

36)P«5-^>" LUISA. FERNANDA" de Moreno Torroba por S e l i c a Pérez Carpió y 

Faust ino Arregai ( 2 c) 

á lbum)6-o » MOLINOS ,.E VIENTO" de Luna por F e l i s a Herrero y Delf ín Pu l ido ( I c ) 

album)7—-%" LA CARAMBA" de Moreno Torroba por Conchita Panadés y Luis Sagi-Vel-

( l e ) 

A LAS 17'^5—H 

S^RDANiS 

6Q}P.Saf"é8— ' GIRONA A1MADA" de Bou) cobla Barcelona 
9— " JUNY" de C a r r e t a ( 

50)G.Sar*10— " L'OREIG ENTRE ELSPINS" de S e r r a t ) cobla Barcelona 
1 1 — " MANRSSANA» de Manen ( 

* * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 18—H Domingo 1945 

LA HOR a SINFÓNICA DE RADIO BARCELONA 

<S SINFONÍA M SI 13ENOR" ( 

de SCHJBSRT 

p o r ORQ, Q,U«SN 3 HALL DE LONDRES 

albumJDl— p r i m e r mor. "Al legro moderato ( 3 c a r a s ) 

2— segundo mov. "Andante con moto* ( 3 c a r a s ) 

A LAS 18'30—-H 

n Tjnr-OCHES EN LOS JARDINES DE ESPAÑA" 
de FALLA 

por LÜCE'ITE DESCAVES p i a n i s t a y Orq.. de l a Soc iedad 

de Conc ie r to s d e l C o n s e r v a t o r i o de P a r í s . 

5 3 ) G . S . J D 3 - - »3n e l ' G e n e r a l i f e " ( 2 c a r a s ) 

5^)G.S.g>.ll— "Danza l e j a n a " ( l e ) 
^ 5 — t i g n i o s j a r d i n e s de l a S i e r r a de córdoba" ( 2 c) 

por l a miaiía p i a n i s t a y Orq 

55)G.S.á¡X— "CUBANA" de F a l l a ( l e ) 

^n ^^^^ 

• 



PROGRAMA D2 ÚL3D03 

A LAS 19—H Domingo,23 de 3ep 

u 

10M-)P.1«* * YO SS POR QUE" de rren por Hutch ( 1 c) S o l . 
Zaragoza 

Í5 

f 352)P. 2 ^ *Yo quiero un bebl« de » UNA MKTSR IrPOSIBIE »' de R o s i l l o por 
Emilia Aliase y F ranc i sco luñoz ( 1 c) S o l . per Mercedes Sánchez 

WP. 3-* * 11 va ls de P lanas poxr Marcos Redondo ( l e ) S o l . por 
Mercedes Barenys 

5 9 ) P . 3 a r A ) ^ » JL CAVALLER ISKAItORAT" de üanea per Cobla la P r i n c i p a l de l a 
B i sba l ( l e ) S o l . por Meroe d i t a s Moneada 

.7.5 ANUBIO AZUL" va l s de Juan S t r a u s s por Orq. S infónica de 
F i l a d e l í l a ( l e ) S o l . par María A u l e s t i a 

69)G.Op. 
/ 

"Caro noi?Bw de ,f HIGOLETTO11 de Verdi por Mercedes Caps i r ( l e ) 
Sol» par Ramona Rius 

199)G*3. 7i\ w EL ^BEKDIZ DB BRUJO» de Dutaas por Orq* Sinfónica de N.Y. 
( 2 c ) S o l . per Mercedes Massana 

l68)G.3. 8 4 

l 8 ) P . S . 2 . 9 

^Denza de l a s 
S o l . por ] 

horas11 de « IA GIOC NBAU de Ponen i e l l i ( 2 c) 
r Teresa Margenta 

JGtA DS LA FAIIT*3IA MORISCA de Chapí por Orq. I b é r i c a 
de Madrid ( 1 c) S o l . por A n i l i n a Casanovas 

3l8)P.S.10-& * COPPELIA" de Del ibes por Orq. S infónica de Londres ( 2 c) 
S o l . par Romeca Escar ra 

U 8 ) G « 7 » l í ^ v " CAHKEN SYLVA11 v a l s de Ivanov ie i per Orq. I n t e r n a c i o n a l de 
Concier to l e ) S o l . por Franc i sca Calvo 

117)P.B.S.12Ír < ICE CASITA DE PAPEL» canción de Codofler por Raúl A b r i l y su 
V \ Orq. ( l e ) S o l . por Manuel Grau 

* * * * * 

1 



PROGRAMA BE BISCOS 
• LAS 20h f— 

Peliculas y Danaas MOBERNAS 

1592)P»AL#—»BL EBRUKD» de Y. Moro y Duran Al emany por Rudy Wood y su Orq. 
X2»e-."MUCHACRA ORIGINAL" de Anglas y D. Alemany 

376)P.T.3 —"JOSÉ CARIOCA» de F. Carreras por M. ViscontaW su Ore.. 
N 4—"BRASIL* de A. Barroso • • e n e * 

356)P.TYS»—"MUJER INGRATA» fcplero de A¿ Lara por Quinteto tropical. 
V e — " L A CANCIÓN BEL PAR-SBST» de V. Mari • • 

1480)P/ 7.—"VUELVE EL BUGUI-BUGUI» de A. V±lá» por Orq. Bemon 
^8.—*0H, ROSALÍA" de M. Vidal " " » 

1702 )PX9,—"MUJER MUNBANA* fox de »lan ^ray y su Oro.. 

N 

374)P 

010—-"HUESOS CANSADOS» fox de » 

ZA» tango de 

#•'M 

Melfi por Y. silvester y su Orq, 
LUZ* tago de Donato 

1012)P^13—"YO LA HE VISTO ANTIS» de Masón por Y. Silvester y su Ora 
1 4 — " M UN SITIO DEL MUNDO» de Auistin por " • » " 

A LAS 20ht40 

CANCIONES ESCBGIDAS 

998)oQl51i,—•PUNICULX-PUNICULA" de Denza por Müiaa Korjus 
{/ 16. "LA DANZA» de Rossini por w " • 

495)P» ̂ 7^-^EL PRINCIPE GONDOLERO* de Grever por Roberto |ey ( 2 caras) 

893)pr-18«>—MGÜXT2SCAS* "DJJJZAÍ 5* de E# Granados por Imperio Argentina 
' 1 9 — * • ttIA MáJA Y EL RÜISE&0R* » * * m 

o-o-o-o-o-o-o 



a Xas 21 '50 - DomingDf23 iept!>re> 

áXi 

i¿)a.s»s.i< P de Alvaro% 
BHA11 da Bretón 

* * * * * * * * 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LáS 22*05--E Domingo,23 de S e p t b r é . 1 9 ^ 5 
Á 

sigue BANDA MUNICIPAL DE MADRID 

l|-3)G.S.B.l-H *' ASTURIANA» de Villa (2 c) 

A LAS 22*11-5— H 

MDSICA LÍRICA 

996)G.2— /» NOCTURNO DE AMOR" de Drigo ) 
3-X " SERENATA" de T o s e l l i ( 

Beniaa ino G i g l i 

é2 )G.V- / f» LA TEMPESTAD" de Chaní p o r J e s ú s de G a v i r i a 
5—I l'^Duo" de »• L H JüOLORSS» de Bre tón p r F i d e l a Campiña y J e s ú s de Gav i r i a 

* * * * * * * * * 



tSIOM COCIDA 8J&3QÍA 

o u t o r ; i Cocina S e l e c t a ! 

^ c u t a r a : V i nu t o s de c h a r l a s o b r e temas c u l i n a r i o s * 

Locu to r ; ion que of rece ^ todas l a s señoras y s e ñ o r i t a s que nos favo-
r con su a t e n c i ó n , l a Bodega K a l l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e del 
Salón Ros .. 

Locutor ; óchen la , un di-;, a i y o t r o no , a l a s t r e s y c u a r t o de l a ta r&, 
an tena de Radio B a r c e l o n a . 

Locu to r ; Jad ia remos hoj tana r e c e t a de r e o o a t e r i a ; * 3 u ñ u e l o s de l i ad r id Rel ie 
nos11 . 

Locu to ra ; , o o h o r i t a s , p r jca re r ibe ¡ g@l y l á p i z con o b j e t o de tomar 
n o t a . 

o u t o r : - LUÍ l o s i n g r e d i e n t e s . I s c r i b a n ; 

Locu to ra ; Medio l i t r o de l e c h e - 200 gramos de manteca - 300 ¿ramos de 
. r i ñ a - Un poco de s a l - 9 huevos aproximadamente. 

L o c u t o r ; T éso es todo en l o que a i n g r e d i e n t e s se r e f i e r e . 

L o c u t o r a ; Tajaos ahora con 1 l anera de p r o c e d e r . 

L o c u t o r ; Pon íase a l fuego un r e c i p i e n t e con ten iendo l a l e c h e , l a manteca 
y l a s a l . 

Locut ara; Cuando e s t é l a manteca d i s u e l t a ^ empiece a h e r v i r e l c o n j u n t o , 
íese l a h a r i n a y b á t a s e ené rg i camen te , s i n p a r a r , con una, 

e s p á t u l a , h a s t a que l a masa se desp renda del r e c i p i e n t e . 

L o c u t j r ; R e t i r e s e d e l fuego y d é j e s e e n f r i a r . 

Locu to ra ;A i n t e r v a l o s , añádase después l o s huevos» b a t i e n d o e l todo muy 
b i e n , i i t a consegu i r una masa cremosa y s i n grumos. 

Locu to r ; 3e f r i e 1- p a s t a , e n pequeñas p o r c i o n e s , en a c e i t e abundan te . 

c u t a r a ; Después de f r i t o s , s e ,*&* r e l l e n a n con crema, n a t a o mermelada. 

. c u t o r : Preséntense e s p o l v o r e a d o s con azúca r . 

Locutora; Recuerden, señores radioyentes, la conveniencia de reservar 
con v a r i o s d i a s de a n t i c i p a c i ó n l o s s a l o n e s p a r a banquetee d e l 
Salón Rosa. 

Locu to r ; Sa lones acogedores y jdé un g u s t o depurado que -sümgk&kxxkx com­
p l e t a n l a s a t i s f a c c i ó n de d e g u s t a r l a s e s p e c i a l i d a d e s de su a f a ­
mada c o c i n a . 

l iOcutora; Bodas, b a u t i z o s , p u e s t a s de l a r g o . . . . ^ n toda f e s t i v i d a d y en 
t oda ocas ión , r ecue rden que un i m p e c a b l e r e f inamien to en todos 
loo d e t a l l e s h^% de l o s s a l o n e s p a r a iunn^ES banque t e s d e l 
Salón Rosa, Id* . r e f e r i d o s de l a buena s o c i e d a d . 

c u t o r ; Y daíaos por c o n c l u i d a l a emisión Cocina S e l e c t a de hoy, obsequio 
de l a Bodega ¡ l a l l o r q i i i n a , r e s t a u r a n t e del Salón Rosa . 

JU>cutjr ; - a s t a . . . t o a a e s t a misma h o r a y muchas g r a c i a s * 



CAMPEONATO HACIOBAL DE LIGA 
la división 

Barcelona 2-
Oviedo 4 
Valencia¿ 
Madrid vf 
Hércules 4 
•Murcia 2* 
Celta^f 

2§ división 
Salamanca 3> 
Granada /#' 
Mallorca^ 
Ceuta 
Betis -̂  
Coruña ¿| 
G« Tarragona 

3§ división(grupo 5£) 
Júpiter J* Gerona 5 
Tarrasa ̂  Sans 4 
!PO(ptosa^ Reus 2* 
ífcanollers ̂  Badalona % 
Lérida ; ¿i San Martín 

CAMPEONATO REGIONAL DE 1* CATEGORÍA A* 
San Andrés ¿ Manresa ^ 
Mataró 2^ Yich 2. 
Pigueras %* Igualada «f 
E<> Industrial ̂  ' Villanueva ¿> 
Valls $ Europa $ 
Villafranca 1 01o* f\ 

GijónO 
Español 0 
Aviación ¿y 
Bilbao ^ 
Sevilla 2. 
Alcoyano ^ 
Castellón 0 

Sabadell <i 
R.Sociedad 
Jerez Q 
Córdoba X 
Zaragoza 
Santander ¿j 
Ferrol 
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raa^ 
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;gando por xos r e sux t ados que x** 
« p e r t u r a de l i g a nos nan orindado que xas p o s i c i o n e s ae i o s d i s t i n t o s 
equipos nayan su f r ido grandes v a r i a c i o n e s 

A s i , por xo menos^ se deduce de una j o m a d » en l a que l a 
dU*d na s ido su s igno dominante y en xa, que» por xo mismo, no 

se lia r e g i s t r a d o ningún t a n t e o que r o c e , > s i g u i e r a , xo sorprendente* 

Xa ob l igada excepción, xa v i c t o r i a que ex Valenc ia a l canzó sobre ex 
Aviac ión , un t a n t o anormal en l o que a i t a n t e o se r e f i e r e » Un s e i s «. 
uno pa rece ñ a r t o exces ivo pene ten iendo en"cuen ta que ex a d v e r s ó l o dex 
once xevaatxno wat n a s ido toao un pr imera s e r i e como éx A t x ¿ t i c o Avia -
clon* De cu^xquier modo, *+ xos que pudimos admi ra r , iiace oeno d i ^ s , i a 
g ran f o r n * en que se naxia xa d e l a n t e r a de Mest«*xi~, e se s e i s a» uuo de 
noy, l e j o s de causarnos e x t r á ñ e l a , ha de JEKZMJKMXXSUXM apa rece r senos COL 
Xa demostración exara de que no fué una t a r d e a fo r tunada xa que ex p a s a ­
do domingo tuvo ex Vaxencia .en I**» Oorts sa.no xa exp re s ión cxa ra .de un* 
t o t a x recobramxento de su p o t e n c i a l i d a d * He cuya JU* WXX sa lvedad de e s t e 
r e s u l t a d o , xos aeirus, como di j i íaos a n t e s , o f recen un» nonaai i jUd uoocs 
WMXSOCÍXXXM que b r inda sruy escaso tema ax comentario» BTcrmax xa v i c t o r i a 
dex Oviedo so'bre ex Bspattox, por un uno* a ce ro que t i e n e todo ex aspec to 
de una v i c t o r i a morax dex o^nee de Sa r rx¿ # Hormax - n i que d e c i r s e , t i e n e -
X a " v i c t o r i a dex Barcexona so&re ex G-ijon, aunque xograd- con-amenas meno 
f a c i l i d a d e s ae- xo que parece i n d i c a r ex simpxe enunciado dex t a n t e o » 
Y normaxes, asxioxsao, ex ampte dex Madrid-Bxxoao j l a vio tor io . dex Gei t» 
so ore ex Casxexxon, y xos t r i u n t o s aex Sevxxx*. y dex JLicoayano, és to» 
uxxxmos con ex r exevan te mérxto de na.r>er fiarado imponer xxyyjqryannfm**•«$». 
«uv«BijHírv»» v* wysprar en ,üa2ipo ajeno xa ev iden te s u p e n o r i d c u t ¿ c i u c « que 

* de antemano c«.Dio. o t o r g a r sexe#* 

É. 
s> 

\ 

\ 
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Ex ii&ruexoíia se anotó esta tarde xos aos primeros puntos de xa 
Llg*, con un triunfo so ore ex Gigon por ¿ ^ 0. Un triunfo -apresurémosnos • 
a defcirxo- narto precario, si no por sus proporciones numéricas, sí por ex 
modo como -ee produjo: ax través de un partido poco feliz" de ios tóufc-gru-
na, en e i curso del cu<*x laaxxó e i espectaaor mucrua-s más ocasiones ae bou-
tes<*r qtie ae ayircunliiL entusiasmarse» líos derectos que nubxmos de anotar 
nace ocno axíis, al enjuiciar i» actuación de ios* bárceiomst«*s grente u.x 
Vaxencia,, voxyxeron a manifestarse esta, tarde, de modo más vxsxbxe', si c^ 
be» Voxvxó «. ioiiar'rotundamente x» xxnea meo-***, en xa. que Sans, con su 
aescoxoc<»ciony3pnnmrejnc^^ aejú WBáttmrtttit totcu-mente des-
guarnecido, una amplia ZOJMA ae terreno en xa que m xos « t̂oteante» ^aturia-
nos se movieron poco menos que a su antojo* Tampoco Caxv** y tfonzaivo I I 
* • • • • • iffMxlaxjft i frtfifs>laisKlji»aaaiL aaBMOÉpedhBtBM mx tuvieron e l 
acierto por guia, aun cuando una buena parte ae su escas^ eüciencx^ naya 
ae cargarse en ia cuenta ae Sane, cuyo nuxo rendxmxento obxj*g¿ a JUUW 
mJLG>& a cubrir una zona, ae terreno superior a Xa que xes correspondía, im 

¿So fué solamente en xa xinea medio. donde 
nublaos de smotar xos efecíos de una baja forma evidente» También en xa 
dexontera se •ttBBWBPqt ecnó de ver que sus nombres estln muy xe^os de 
haber %Lcanzado el punto de juego que de todos ellos puede y debe exigir— 
se» Waeaaütí^fSBiUÚM^^ tana»xiu xsarta Acaso merezcan 

• ' * 4» * » , # * - * * « « • : y • * 

* • » « . » * « I § » * » « . * » «- | * « • « <t í « * * 

ser excluidos de este juicio Bravo y Gamonal --éste uxtxmo produjo buen** 
impresión por su -buen toque ae naxon» Los aemua -fa-Uü, Bseoxl y Cesar­
se movieron Casi tod¿.. xa tarde bajo ex signo de la imprecisión» jdtsxxts 
Sin llegar, c<*si nunca, a establecer una llgixKfsrxgHkTB mediana nga£on 
entre sí» Una delantera totalmente dcscohesionada, en suma, la que vimos 
esta tc¿rde-, en laque todos sus nombres yî rr̂ vwxxjsax tuvieron mía abierto, 
incixnacion nacía ei indiviauaxismo» Unamos a eiio, ex foxxo yac rotundo 
de la xinea medi^ y, de otra parte¿ la un tonto iryeguxor xabQr del t r io 
defensivo, y nabremos trazado un inrrtrxxfraxtas*s esnozo bastante üex de 
xo que fué la Utbor global del Baroexona en esta jorjaaaa de sperttra de 
líigc» M*&ÜK0t*M$& l̂ abor francamente gr is , como queda di-
cüo, aunque de la misma no sx llegasen a inferirse consecuencias 
graves en el marcador, porgue el (Jijón -por fortuna para los bareeionis-
t a s - nos aló sobradas ocasiones de constatar su condición de equipo mo­
desto» MUCHO entusiasmo, mucna movilidad, y aun, si se quiere, un juego 
vivaz y muy bien ligado* pero de poca cosa^nabitaade vaierie4 todc*s esas 
cualidades poseyendo sus delanteros wwyriréaTCfrtrê  
-como demostraron poseer— una carencia total de poder reali<£ct,aor • Pese 
& todo, î ĵ .xi¿ar?xy->riaHT,ijt,a por su bravura, y por su ilimitado entumía 
fué el G*jon adversario singularmente dif íc i l para wrttMTtinumui un liare© 
lona que, como queda dicno, «nrtTnrg exüibió sobre el terreno abundantes 
defectos» Y de que no fué el Grijon r ival ráeii para ios czui-graiiu cuida 
ae demostrarlo cumplidamente ex empate «. cero que ex marcador seriaxaba 
a l término aéi primer tiempo» Las perspectivas no se ofrecían, ciertamen 
.demasiado exaras para xos asux-gronú, yyjirnngftcCTx^^^ 
ya que, mexntras sus jugadores actuaban bajo el signo deUac más compxeto 
desacierto, ios asturianos se molleja sobre el terieno con inducías acier­
to defensivo» £1 comienzo dei segundo tiempo, las cos«s eropesaron ^ adqul-
rxr un rumbo más tranquilizador para xos barcexonistas» Un gol magnifico 
dé% oportunismo de Bravo a ios dos isanutos, tmMrpwYm±1n^nqp¡L empezó a anuyen^ 
tar ios mpüKypYwmegraWáaf/t»x&mnmtan:BÉagaBOMOC temores que, no sin funda­
mento, llegaron a cofifeirse en el curso de l a primera parte. Otro gol 

t in , logrado a ios ocno minutos, de un magnífico cabezazo, dio ya ax 



i^fctdo un sesgo poco menos que d e f i n i t i v o . Y con xa estimable ventaba ae 
dos t a n t o s , pudo «advertirse un magoy fk apxomo de ánimo en 16s ba rce lon i s 

aun cuando 1 • • * » « » . * «• • * • -# * • « • * » % * * 

n i v e l de suT^uego s i g u i ó , iaasta e l f i n a l , «rrmrurtat suje to a l a t ón ica g r i s 
^•^^ í^gvyit/MMtM que habla prevalecido desde e l condenso* E l marcador ya no 

razón alguna, pese a \ u e b ien poco" f a l t ó para, e l l o , ya que l a s s i tuac iones 
de pe l ig ro abundaron ante l a s dos p u e r t a s , aunque l a i n e f i c a c i a .de l a s dos 
de lan te ras hizo que se desaproveciaasen. Y e l encuentro terminó 

con un t r iunfo b a r c e í o n i s t a qué, 
aun cuando no admita objeción alguna 

en punto a xsx su l eg i t imidad . mxjOüigxyKitMfKM^ 

* * t § • « • i i 
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• • ? < * , • * • # • « • #:«*••• * • • « , * • • « i * « * —ttubo una c i e r t a d i f e renc ia de c i a s e , pese 
a todo* e i modo como e l Borcexon** xxegó c*, «ajuaicixsexo SOL d i s t o muattísimc* 
de s a t i s i a c e m o t í . 

ü r o i t r ó con a c i e r t o e i 'coiegxudo señor l aman t faxaguera, y xos 
equipos se -a l inearon de l modo s iguiente» ? ? 

Gijont Iiope^, Gaxxox, Sxon* Támayo, C a l l e j a , Cervlgón* Ouc¿, í i n , 
P i ó , Konnuco y l i s » / . * 

Barcelona: Velasco, I l l a s , Curta* Oaivet , Sans, Gonz^ivo I I , 
Samonax, Bsooxá, MortLn, Cesar y .bravo» 

y 

» • 

*"s 



TSIOF LA JBT5CDOTA D^ DÍA 
:s 

CMOBBiSé CAPRI) 

Día 23 de Septiembre, a las 22/Q5 h# 

Sin ton ía 
. / 

Locutor; S in tonizan Vds. l a Anécdota del Dia, emisión p resen tada por 
aeb les Capr i , Muntaner, 102* 

Locutora: Los muebles son sinónimo de hogar, e l l o s hacen l a casa acogedo­
r a , in t ima y agradab le . 

Locutor: P r e s t e n , p u e s , l a mayor a tención a l a e lecc ión de su m o b i l i a r i o . 
Procuren encont rar e l e q u i l i b r i o en t r e l a e leganc ia , l a c a l i ­
dad y e l p r e c i o . 

Locutora: íluebles Capri , Muntañer 102, puede s e r v i r l e s l o mejor a l mejor 
p r e c i o . 

COL Locutor: Hoy vamos a 
neral Pershing, 

una anécdota oue se refiere al famoso ge-

Locutora: Un r e c l u t a r ec ien l l egado a l u e v » York es t aba barr iendo un sen­
dero del j a r d i n de su cua r t e l , cuando ace r tó a pasar por a l l í un 
m i l i t a r que iba fumando. 

Locutor:Oiga, amigo - d i jo el r e c l u t a , sacando un c i g a r r i l l o y acercando-
sel e - ¿ q u e r r í a darme fuego? 

Locutora; "*Ü ot ro l e dio fuego muy amablemente y se a l e j o . Sbaxxaüdt Inme­
dia tamente , un soldado, con ca ra de su s to , se acerco a l r e c i u t 
pa ra def i i r le : 

Locutor ;¿Pero , t e has vue l to loco? . . ¿Sabes a cuien acabas de ped i r fue 
¡Pues nada menos que a l genera l Pershíng en carne y hueso! 

Locutora: "31 r e c l u t a , a t e r r a d o , echo a c o r r e r d e t r a s del gene ra l , se p l 
tó de lan te de e l , cuadrándose,y empezó a excusarse : 

Locutor:Perdone us t ed , mi g e n e r a l . . .Pero soy nuevo en e l s ervic io . j ipsr 
l l e v o dos horas en f i l a s . Todos l o s uniformes son i les pa ra ni 

¡ITunaa hubiera imaginado que xxx es us ted un genera l ! 

Locutora: WL genera l Pershing se echo a r e i r , dio unas palmad!tas a l r e ­
c l u t a en e l hombre y l e d i j o : 

x \ 
Locutor: ®st& b ien , muchacho, no te p r e o c u p e s . . . .Pe ro , eso s i , ¡ ten mu­

cho cuidado y no se^ te vaya a o c u r r i r p e d i r l e fuego a un subí -
o f i c i a l ! 

Locutora: IJovios, hagan de su casa un exponente de buen gusto y ele¿ 
comprando en Muebles Ca^r i , Küntaner, 102. 

Locutor: Sintonicen todos l o s d i a s , ¿a e s t a misma hora , s± La Anécdota del 
Dia, presentad uebles Capri 

S in ton ía 
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Con un lleno hasta la bandera principiaron las corridas de la Merced 
« oiondp leo toreo lidiados do la < • 
constituyendo la terna de matadores, los diestros ORTEGA- MANOLETE-
ArrUZA y el rejoneador D* ALVARO DE DHMECQ* • 

Los toros eran de la ganadería de D. JOSÉ IGNACIO VÁZQUEZ de Sevilla 
a excepción del de rejones que ara de la de Di Luis Hamos* 

En general tuvieron buena presentación aunque los tres últimos 
adolecían de casta* 

Por haber §ido radiada esta corrida por medio de nuestra antena* 
por deferencia de Bi Pedro Balaña, vamos a hacer una breve reseña a tí­
tulo de información para aquellos de nuestros radioyentes que no siguie 
ron la radiación de la corrida. 

D# Alvaro Domecq,re;joneó magistralmente y cmo el sabe hacerlo al 
toro de D, Luis Hamos al que clavó 3 rejones magníficos y puso $ pares 
de banderillas formidables; echando pie a tierra,bizo una faena valiente 
con pases de todas las marcas terminándolo ee» de 1 pinchazo,! estocada 
y 1 descabello* Ovación, oreja y vuelta al anillo en medio de constantes 
ovaciones* 

En lidia ordinaria* 
ORTEGA, en su primero estuvo valiente toreando de capa y con la muleta 
demostrando en toda la lidia su arte sin par, una faena artística y lu­
cida fué el constante bregar del Maestro, terminando con el astado de 
1 estocada hasta la bola,que hizo innecesaria la puntilla* OVACIÓN, 
OEEJA y VUEI/EA AL RUEDO Entre constantes aplausos* 

En su segundo toro,difícil a todas luces,por estar aplomado.lo toreó con 
pases de castigo, prodigándole medios pases y de pitan a pitón,despe­
nándolo de media estocada buena y 1 descabello* División de opiniones 
entre la concurrencia* 

MANOLETE en su primerofce*¿ lo toreó por verónicas de manera superior, 
haciendo su quite por el mismo estilo de una manera formidable; al salir 
del tercer par de banderillas,11 diestro DAVID* resultó rebotado y vareado 
en el suelo,y fué retirado en brazos de laa asistencias a la enfermería, 
al parecer con una grave cornada* 

El accidente ocurrido a David impresionó grandemente al diestro MANO-
LETE,por ser éste su peón de confianza,a pesar de la dificultad que pre­
sentaba el toro en cuestión, el cordobés se estiró en ayudados,naturales, 
derechazos y pases en redondo,terminando con el toro de una gran esto­
cada* Oran ovación* 

A su segundo toro que cabeceaba mucho y que no se prestaba a lucimiento 
MANOLETE prodigó los pases por bajo,prosiguiendo con pases en redondo 
y de tirón y entrando a matar cobró 1 pinchazo, una estocada y un des­
cabello* Fitos y bastantes aplausos* 

ARRUZA estuvo inconmensurable en su primer* enemigo* A requerimientos 
del público , eldiestro coge las banderillas y puso los tres pares de 
poder a poder • siendo amenizada su labor por la mus tea y premiada pon 
una gran ovación* 
Coge la franela y instrumenta al astado pases de todas las marcas,entu 
siasmando al respetable que no cesa de aplaudirle y tras de una faena 
temeraria con molinetes de rodillas entra a matar cobrando una estoca­
da hasta la bola que hace rodar al astado* 
Los graderíos de la plaza se llenan de pañuelos blancos y el presidente 
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accediendo a los deseos del público concede al diestro como premio a su 
magnifica laber las dos orejas y el rabo de su enemigo,viendose obligado 
a dar la vuelta al anillo entre delirantes ovaciones que agradece el 
diestro montera en mano• ,devolviendo los obsequios que eran lanzados 
con profusión al redondel,flores,puros,prendas personales ,aplausos, 
música y el delirio. 

En su segundo último de la tarde,que acusaba feo estilo, Arruza puso 
tres enormes pares,uno de frente y los otros dos cuarteando,llegándole 
bien a la cara y saliendo del tercio comprometido,con la muleta lo tras­
teó por bajo,pases por alto y de pitón a pitón, terminado con el astado 
y con la corrida de 2 pinchazos y una estocada* 

T he aquí brevemente reseñada la primera corrida de la Merced, 
el peso de los toros en canal es el siguiente 

1§ para el rejoneador 2 4 ó kilos 
en lidia ordinaria, ^ 

" 253Kg ̂ zP¡fJ ja^a^f 51 
T ahora a esperar la corrida anunciada para mañana en la que se lidia 

ran toros de la ganadería de Contreras para los diestros 
ALVAHD DOMECQ - MANOLETE - ABRUZA- JULIÁN MARÍN y PARRITA* 

Sres, Oyentes, buenas noches y hasta mañana, si Dios quiere. 
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Sin ton ía 

reutoxt |Cici i i i 3 I 

c a t a r : 
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i Bi on ^u 6 o frece / toá tu 
racen con su a, 

0 

/ m feftf t*ie nos favo-

,dio 
t r o na 
;oexona# 

y cuar to • •*. ^¿. t a r é , 

l o c u t o r ; R¿ í í a r h»v unn ce ce ti r j ^ t e r i a i ^ u í i u e l c e Jt&drid Relie 

r*s* s e ñ o r i t a , procurtn«€ . .1 y l a p i s coa objeto de t a sa r 
- j y • 

c u t a n Ee *x¿\xí l o ¿ ingredí *-.*;. ^ecrilbaai 

i c u t a r s : . >dio litr«> de l &e - 200 leca - 300 ardaos de 

r i ñ a - Un p$CO e*! - 9 uaev t t é . 

l o c u t o r : T eso e© todo en l o que a i n ¿ i e d i t ó t e » se ref iere» 

• a c u t : ¡Q ahora con i*¿ xa*n*ra de proceder* 

T >cutor: Póngase a l fu eso un -recipiente conteniendo 1$ l e c h e , l a manteca 
y l i al* 

l oen tos p.: ¡" i < Til beea | ie*iélt i jr iapíece r v i r é l conjunto* 
reguéte 1$ h a r i n a y b&taee ittérgicaJftetttf, s i n p a r a r , con una 

t u l a , t-, ¿u$ I <a^a te des^r^ad "• - • W • V i . 

* 
ocutor? 

i leí fuego j 

Hputoraift i n t e r v a l o s , *~%d%&t de tpuet i oef batiendo e l 
bi$», tiH^t; oo Lx un c r ^ w ^ i / BÍA grumo** 

:3U/ 

l o c u t o r i $« f r i e 1H pautaren ¡*%qu*üaa ¿ j r c l , en ace i t e ¿bund;¿ate* 

l ¿cu t o r a : De»paei de f r i t o * jür , se T®11 enan con crema, n&ta a mermelada. 

! t o r : P ro^ i t ense %B)j9lToreados coa acucar* 

l o c u t o r * : "^^cuexd^i, r&di ¿ it ; , 1 , eo&fe&Legci le Tu.¿ervar 
con var ios §&«É de a n t i c i p a c i ó n l - e a l s n e t ¿ banquetes del 
Salen . .3a. . 

l o c u t o r : Snlonea neo i s y d« ¿ i 
l a ftHtlaf&cei&i de gus ta r 1L.L e 

j«MB ^^gjbxjbocsit coa-
c e c i a l i cu ice 

r; co 

Locutórax Bodas, baut izos» ;ju<¿ata8 de l a r g o •. . . 'Ha toda f e a t i ? i d a d j sn 
toda ocasión, recuerden que un impecabler afinamiento en todo» 
loa det¿Ll^s *.'-MC* de I c^ ÍEHKI^J^ bariruct r.a de l 
Salón Rosa. li)a p r e f e r i d a s cî s l a o IOCJJ 

L-3cutor: Y d&moa por conclu ida l a ea i e ion Qocín l e c t a de itíKf$ obsequio 
k i*. e^a » « . % • • m Hos:*. 

iiora / mucúaa grao 
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SOHIDO* 2R0MPB2AS Y 1ÍABGHA 

locutor: 2s fácil adivinar el programa que sintoni 
momentos* Si t iene alguna duda, l e invitamos a escuchar 
nuevo unos compases de l a marcha con que 
manalmente a e s ta emisión»• • 

2i 

SONIDO: MÚSICA ülfOS MOMENTOS 

locutor a; Para mas d e t a l l e s * . , e s t e e s e l programa numero 163 de Becor-
t e s de Prensa* Lo rea l i zó para ustedes , Antánitf Losada* 

Locutor; A todos nuestros oyentes , un saludo cordial* 

SOHUJO: OONíiS •• • " • ' I «I • * • • » m .-. 

VOZ: La compañía de circo ambulantef recorre alegre 
americana**• 

SOHIDO; 2REN Y MÚSICA 

VOZ i Son aproximadamente l a s nueve de l a noche t cuando l l e g a e l 
tren a Santa C l á u s . . . 

SONIDO: BKEVES MOMENTOS BBLOJ 

VOZ i EL reloj luminoso de la estación» esta bajo la chorreante 
marquesina... A ultima hora de la tarde, el cielo abrió sus 
brechas para dar salida a un violento chaparrón veraniego**. 

SOHIDO: LLUVIA Y LUE'JO LLSSADA TBEM 

VOZi El tren, oon las ventanillas iluminadas y los cristales rela­
midos por la lluvia, se detiene en la solitaria estación que 
ie pronto queda invadida por una extraña y confusa comitiva*.. 
Gentes, equiapjes, las fieras mas exóticas, las mas peligro­
sas*. . 

SONIDO: WJEMULLOS - FIERAS - LLUVIA 

VOZ: Respirando e l turbio vaho de l a t i e r r a húmeda por l a l l u v i a . 
l a compañía circense emprende su camino hacia l o s jardines 
donde montarán l o s entoldados*.* 
SI c i e l o no tarda en despejarse*** La miísica bullanguera anun­
c ia que e l c irco abrió ya sus puertas*** 

SONIDO: MÚSICA - MÜKMULLOS 

Locutor: Bien*..?por donde empezamos.*? ?que quieres ver en primer lugar 

Locutor a: P u e s . . . I todo! *..Ohl Que cantidad de bombillas**I Esta luz 
tan fuerte me deslumhra...?quó es aquello? . . . A h í . . . e n aqeul 
tablado donde hay tanta gente * • • 

SQUIDO: CANCIÓN MEJICANA 

Locutor: ?3?e gastan l a s canciones mejicanas? ?2ío? * . . Entonces vamos 
a l b a i l e * . . Traen una buena orquesta*** 

LOcutora: Echemos un vistazo primero*.* 

SOHIDO: 0EQÜSS2A Y CANTAN 2B 

Locutor: 

Locutor: 

?fe gasta? La vocalista tiene mucha nombradla... Creo que 
incluso actuó en la radio de Chicago... 

Bi9 pero**, vamos allí*.. !Fíjate como se está riendo la 
gente...I 
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SONIDO: SBLA0S CON MARCHA OUOOS Y RISAS 
(tefifa) 

l o c u t o r : Bah! • • . Unos payasos . . .lío me d iv i er t en . Hay que buscar algo 
emocionante. . . fio han traido voladores, ni montañas r u s a s . • • 
Cógete del b r a z o . . . no vayamos a quedar separados en medio 
de e s te tumulto. • • 

Locutora: No tengas cuidados. • . Oye I Prueba tirando al blanco* Cada 
vez que aciertan a derribar es ta perdiz de cartón, e l perro 
ladra, t e regalan un va le** . 

Locutor: 7 cuando has conseguido veinte vales, que representan quince 
dolares, te regalan una botella que no cuesta mas de veinte 
centavos, pero en fin... probaremos... 

SONIDO: DISPAROS - MÚSICA 

Locutora: IMagnifico Bob! IQue puntería... 

VOZ; Pasen señores...pasen.*I ILa emoción del siglo... lo nunca 
visto*•# »E1 hombre luminoso» ... Pasen señores**.! I por 
cinco centavos podran ustedes admirar un prodigio de ha­
bilidad. *• "KL hombre luminoso» ... el hombre que come elec­
tricidad... 

(HEPIEB EH SEGUBDO OSRMIKO LAS FRASES 1HEJÍIRAS HABLAS LOS 
LOCUODKES) 

locutor; El hombre que come electricidad... ahora comprende la 
de fluido» ?Entramos? ?Uo irás a desmayarte? 

Locutora: Espero que no*.. 

Locutor: Dos billetes por favor... Gracias... 

SOUIDO: MÚSICA 

falta 

3»fi: 

APLAUSOS 

Locutor; 

VOZ: 

Señores*• • tenemos el honor de presentar a ustedes »E1 gran 
Zadma», el tragasables mas famoso de nuestra era*.. 

Ah! Se trata de un tragasables*.. Un amigo i}e explicó como 
se hace* Uo tiene importancia» 

Señores... "El gran Ladina», el tragasables mas famoso de 
los Estados Unidos, hoy, en lugar de ingerir acero, intro­
ducirá en su cuerpo un tubo de luminoso nedn, debidamente 
conectado*•• 

Locutora: Ohl Vamonos Bob**. esto no lo resisto*.. 

Locutor: Ko temas. Lo único peligroso de tragar es un paraguas, 
porque si una vez dentro a alguien se le ocurre abrirlo**. 

V02: 

Locutora: 

Locutor: 

Señores*•* »E1 Gran 2adma» arriesga su vida* Escuchen l o 
que ha e s c r i t o en sus f o l l e t o s de propaganda l a compañía 
que fabrica e s t o s tubos neón en America: Pueden l e e r l o en 
l a r e v i s t a «Di Bilbord»* "Uuestros tubos no están diseñados 
para ser tragados y l a compañía previene que no debe despl ­

anárselos a es te uso»# Aquí e s t á » E l gran Zadma»*** 

Yo no miro**.yo no miro... Cuéntame lo que hace Bob*** 

Está limpiando el tubo de cristal con un paño ligeramente 
humedecido. Una mínima partícula de tierra puede provocar 
nauseas y desgarras las delicadas paredes del estomago**. 
?nos marchamos Mary? 



Locutora: 

locutor: 

fio* Esporo que será muy interesante 
do avísame. ?*ue hace ahora? 

tefilH*} So 
« « . Cuando haya termina-

VOZ: 

l ocutor : 

Se dispono a ingerir s i tubo antes no so adhiora a l a s en-
trafias por ostar domasiado c a l i e n t e . . . Soria imposiblo re* 
t i r a r l o . . . 

Vean se flores . . . v e a n ewte p r o d i g i o . . . EL principio básico 
do un tragasablos consisto on ostabloeor una l i n o a rocta 
dosdo l a garganta a l ostomago9 ochando l a caboza hacia 
a t rás • • • 

Esto os algo sorio l*íary... o l tubo luminoso dosciondo f 
d e s c i e n d e . . . hasta tocar o l ostornon y l u e g o . . . l u e g o . . . 

locutora: ?luogo qnrf...? 

!Uuo so apaguen l a s lucos do l a sa la! VOZ: 

SOHIDO* VOCES 

VOS: Dos señoras so han desmayado... un niño tiene un ataque do 
histerismo... Ta so lo advertí a ustedes..."La emoción del 
siglo! Bl artista desnudo hasta la cintura... las luces 
apagadas... el tubo encendido reluce en ol interior de 
su cuerpo como una serpiente luminosa... Bastaria un falso 
oontaoo... o bien que ol tubo estallara y esto hombre mori­
ría inmediatamente.... ?Alguien desea hacer alguna pregunta? 

I Bravo I ... Yo. Con permiso* Es mas difícil esto que los 
sables..Y 

Ho« Es mas peligroso* Hay que practicar una conexión olee» 
trica on ambos extremos, los cuales asoman fuera de la boca 
porque el tubo se fabrica en forma do nos U, aunque os cay 
delgado. 

locutora: ?Ouanto gana este hombro? 

locutora: 

VOZ: 

VOZ: 75 dolaros cada semana* 

locutora: T por 75 dolares arriesga su vida durante . . . 

VOü: Durante medio minuto... escaso... a TOÓOS solo quince se*» 
ganso. Bn cuanto so calienta el cristal hay que retirarlo 
inmediatamente.*. 

locutora: .• .porque se adhiere a las entrañas* I Que horroroso! Es ira-
ponen te! 

VOZ: Si señor Ha... !Bs la mas sensacional atracion circense do 
los astados Unidos! 

locutora: ?Verdad que es maravilloso Bob? IBobI IBobI! Oh! So ha 
desmayado... 

SOMIDO: MJSIOA FUEROS: Piano: MÚSICA FUEROS 
' • I • • I « I • • • I II II I I i — I III n « I I i i . - i - I . II • I - - i i 

locutor: ?le funciona bien su aparato de radio? 

locutora: Magnifico* Bs un modelo ultramoderno... Ahora mismo, si lo 
desea, podemos conectar con una radio de Australia... Bs» 
cuchó Ocoeanía como si fuera Cornelia... Fijóse... 

solí I D O : DISCO 

locutora: Y on un instante, doy la vuelta al conmutador, sin ruidos 
do ninguna clase, ni perdida de tiempo... y puedo escuchar 
una emisora do Boma* 



BOMBO: MÚSICA 

l o c u t o r a ; ?por qu4 me l o pregunta? ?Ho 
r e c e p t o r ? 

f*3/l/ys) >l 

está satisfecho con su aparato 

Locutor : lío* Lleva una semana entregándome e l per iódico con dos d i a s 
se r e t r a s o . C l a r o * . . nunca es toy a l c o r r i e n t e de l a cant idad 
de h a r a - k i r i s que se practican en Eokio* 

Locutora: ?Hablamos de r a d i o . . • o de prensa? 

Locutor: De Badio , desde l u e g o . . . ? le ex t raña? Supongo que su aparajro 
de r ad io es de l o s que e d i t a e l p e r i ó d i c o . . , 

Locutora; S i . . . s i . . . ya l e he dicJio que . . . que es muy moderno* 

Locutor : Como us t ed sabe , se coloca una t i r a de pape l , semejante a 
l a usada en l o s t e l e t i p o s y se conecta a l a l tavoz an t e s de 
i r s e a l a caroa. . .?por qué me mira us ted a s i . . . ? 

Locutora: Ho...nada... Ya se. Se conecta el altavoz en el teletipo 
y en una cama semejante... en fin* Eso que ha dicho. 

Locutor: Lo que debe ignorar es solo el proceso técnico, ?verdad? 

Locutora: 

Locutor : 

Locutora: 

Locutor : 

Jus to* Solo ignoro l a p a r t e mecánica . . .Lo demás.•• como 
una seda* fodo funciona. 

Pues l e adv i e r to q-ue e l asunto no t i ene m a l i c i a * . . 

Locutora: 

Locutor : 

• Bl m a t e r i a l , r e f e r e n t e a n o t i c i a s , f o t o g r a f í a s o d ibu­
j o s , se i n s e r t a en e l t ransmisor de l a Emisora f donde una 
diminuta bombilla o »luz r e g i s t r a d o r a » pasa a t r a v o s de 
unas t e l a s t oon t r a r r e f l e j ando en una c e l d i l l a f o t o e l é c t r i ­
ca l o s p e r f i l e s c l a r o s y oscuros de cada l i n e a * Me compren­
de , ?verdad? 

S i , s i * . . d e s d e l u e g o . Siga. Se exp l i ca u s t ed muy bien* 

La c e l d i l l a e l é c t r i c a convier te a su voz l o s c l a ros y 
oscuros en impulsos e l é c t r i c o s que l a e s t a c i ó n de r ad io 

de t r a n s m i t i r por medio de su equipo c o r r i e n t e * 

Locutora : 

Locutor : 

Y entonces e l d i r e c t o r de l a emisora, compra 500 pe r iód icos 
y l o s manda a l o s s u s c r i p t o r e s * . . 

Supongo que habla u s t e d en broma.. . ?en t i ende e l proceso 
t écn ico verdad? S igo* . . El asunto es parecido a l a manera 
de grabar e l sonido en l a s p e l í c u l a s . E l sonido, ya debe 
us ted saber también.* . 

Locutora : n a t u r a l m e n t e . . .Estoy e n t e r a d a . Soy l a Jeane Duelos* 

Locutor : 

Locutora: 

El sonido se convier te en r a y i t a s que impresiona el c e l u l o i . 
de* Esto e s muy semejante, una vez l a s p a l a b r a s de l o s locu­
t o r e s se han convert ido en r e f l e j o s luminosos e l apara to 
de rad io recoge l a s seña les y con una espec ie de e s t i l e t e , 
que obra sobre e l r o l l o de papel con dorso de carbón, l a s 
conv ie r t e en I t r a s o dibujos* Resumiendo que e l aparato de 
rad io l e f a c i l i t a e l p e r i ó d i c o , debidamente impreso a n t e s 
de que sa lga a l a venta* 

Entonces l o s p e r i ó d i c o s tendrán que vender los com un d i a 
de a n t i c i p a c i ó n * • • 
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l ocutor : lío l o o r e a . . . «n es te mundo ha; tiempo y s i t i o para todo t 
porque, como usted ya sabe, e s ta información impresa alcanza 
solo un tamaño de dos columnas* 

Locutora: Muy al día» Y d iga . . . ?cos taran muy caros es tos aparatos? 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

?Como? ?Ignora usted e l precio de e s tos aparatos que impre-
siaan e¿ diario en su propia casa? 

S i . . . v e r á u s t e d . . * e l miof me l o regalaron. 

Ahí Pues*, no. Proporcionaliaente, mas baratos que l o s prime­
ros receptores que se fabricaban a l l á por e l año 1920. Valen 
35 y 75 dolares . 

Locutora: Oada p i e z a . . . o ya montados? 

Locutor: L i s tos ya para su uso . Como usted, no debe ignorar t l a elec­
tr ic idad y e l papel f son aparte. 

Locutora: Claro. 7o soy tan f ina que s i e l periódico no e s t á impreso 
en papel oouch/, no l o l e o . Ahora me l o fabrico a mi gusto. 
Comprendo su apuro al rec ib ir l a s n o t i c i a s con r e t r a s o . . . 
aunque l e advierto qa% s i ha se unos momentos no sabía una 
palabra délo que me hablaba, ahora sigo l o mismo. Con qu 
buenas noches y música fuer te . 

SONIDO: MÚSICA FDBBIE x i l o f ó n MÚSICA PÜKR5B 

• • • 

Locutor: Los per iodis tas americanos unen a su audacia un afán cas i 
inexpl icable por l a s e s t a d í s t i c a s . El publico se a f i c ionó 
también a e s ta modalidad hoy tan popular como l o s crucigra­
mas. 

Locutora: Quizas l a mas moderna ha tenido lugar recientemente en Tokio. 

Locutor: Ss tan vas ta l a población japonesa y tan sumiso su carácter 
para dejarse arrastrar por v i e j a s tradic iones y absurdos d i c ­
tados9 que l o s repórters yanquis organizaron una encuesta. 

Locutora: Lfcs japoneses l levan luchando mucho tiempo, decían, porque 
acatan l a s ordenes del emperador, p e r o . . . 

Locutor: 

Locutora: 

SOBIBO: 

?Quá opinan e l l o s de l a guerra? Su carácter sorprende por 
dos facetas tan opuestas que p r e s e n t a . . . El cruel y es domi­
nante. Sin embargo, sus ideas y su voluntad no t ienen vida 
propia. Cerrado su pensamiento en l o s p r e j u i c i o s de pasados 
s i g l o s , esa gente, que tan rápidamente se mul t ip l i ca , ve 
e l mundo según se l o desoribe alguno de l o s s u y o s . . . 

De 13,243 pr i s ioneros , fueron e leg idos 500 para rea l i zar 
oon e l l o s una encuesta . Bl resultado es e l s i g u i e n t e . . . 

MUS10A 

Locutor: 

Locutora: 

Looutor: 

Cuatrocientos doce, de l o s quinientos e l e g i d o s , piensan aue 
industrialmente, Estados Unidos e s mas fuerte que e l Japón 
pero que e l Japón, »espiritnalmente», e s mas futen t e . t r e s ­
c ientos t re inta tienen e l convencimiento de que l o s america­
nos son blandos, amantes del l u j o , muy r icos p e r o . . . pobres, 
«espiritualinente» también. ÍXILO) 

Mas de l a mitad de l o s 500 sreen que l a f l o t a japonesa es 
l a mas poderosa del mundo. Cien, aseguran que l a f l o t a nortea­
mericana ha sido hundida. ÍXILO) 

TQuien gobernaba e l Japón? 114 contestaron: So l o sabemos. 
195 dijeron: El emperador* 136, l o s mi l i tares y 55 El ga­
b i n e t e . (ZILO) 



Looutora: 

Locutor: 

Looutora: 

SOHIDO: 

Locutor: 

Locutor: 

Looutora: 

Locutor: 

Looutora 

VOZ: 

801290! 

Looutora: 

Locutor: 
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La mayor parte confiaban en l a v i c t o r i a del Japón, por una 
razón explicada en breves palabras: "Creo que e l Japón ven­
cerá puesto 4ue soy japones»* ÍJQELO) 

Quedó demostrado que su v io l enc ia y lucha constante para no 
entregarse, no era debido al fanatismo de su idea p o l i t i c a , 
sino a l temor de l a captura. (XILO) 

Estas contestaciones han demostrado una vez mas que e l carac 
ter del japones, su ps i co log ía , es indesc i f rab le . 

ffiJSICA PÜBRIE XIL0F01Í MÚSICA FUERüE 

^ 

A la edad de 87 años ha muerto el ultimo de los miembros de 
la expedición que conquistó el Polo líorta en 1881# 

Looutora: Se trata de Jack Brainard... 

Su nombre simplemente, tiene para nosotros poca resonanciat 
qzuiás ni hubiera salido de nuevo a la luz si en su testamen­
to no se hubiera encontrado una confesión... 

Un relato que descubre algo ignorado atín. 

Desde 1885t una tumba en la nieve y en la cima alcanzada por 
el americano Sreely, en cuya expedición tomo parte el hombre 
que ha muertot es signo revelador de una tragedia... 

Nadie intentó descubrir la verdad y unanimamente creyeron 
que se trataba de un accidente o de muerte natural... 

Locutor: Pero al fallecer ahora Jack Brainard ha dejado escrito*•. 

"Llevábamos cuatro años deambulando por aquellas comarcas 
solitarias, heladas y desesperantes... El medico de la 
expedición hubo de establecer otro plan alimenticio para 
conservar el aguante de los hombres... Fuó tan grande la 
disciplina que dooe, de los veinticuatro hombres de que 
constaba la expedición, fallecieron de agotamiento... 
líos arrastrábamos sobre el hielo en espera de una muerte 
cruel, cuando uno de mis compañeros me advirtió que un 
tal Henry, que venia con nosotros, tenia muy buen aspecto 
y podia sostenerse de pie... gemimos que robara nuestras 
provisiones. Una noche, le estuve espiesido y se confirmaron 
nuestras sospechas. Le sorprendimos »in fraganti* robando 
los pocos alimentos que nos quedaban y violando, por lo tan­
to, la suprema ley del compañerismo* Debia ser fusilado* 
pero... ?quien le mataría? Lo echamos a suertes y yo fui 
designado. Este drama horroroso tuvo lugar de la manera 
siguiente... Con máxima lealtad, Sreely, el jefe de la 
expedición llamó a Henry y'le advirtió que si le sorpren­
dían robando provisiones sería fusilado. Henry cogió un 
hacha e intentó abrirle la cabeza... Entonces yo dispara 
oontra ól. Esta es la verdad sobre aquella solitaria tumba 
oculta entre las nieves... Que Dios me perdone. 

MUSIDA FUERTE PLáNO MÚSICA RJERTE 

Y ahora... algunas curiosidades dramáticas, que obligan 
a sonreír... 

En Detroit, los bomberos del puesto contra incendios de 
la calle 12t vanamente trataron de extinguir un incendio 
en su propia sede. Tuvieron que llamar a otros bomberos 
para que apagaran su fuego* 
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l o c u t o r a : 

Locutor: 

solí IDO : 

Bn Chicago, el soldado Ployt Bobertson, do regreso dol Paci­
fico sur, no pudo dormir hasta que so acurruco on un banco 
dol parque Zoológico rodoado por loros gritónos, ouyas voces 
lo recordaban ol ambiento do aquellas islas* 

Bn Mobilo, ol juez y sheriff John Mc.Dufie, fue a cazar* Como 
sea que viola una de las disposiciones legales, se multó 
a si mismo en veinte dolares* 

MÚSICA FUBROE XILOFÓN MÚSICA 

Locutora: Recortes de Humor* Dialogo entre dos comensales en un res­
taurante moderno* 

SMGafro»: Señor••.perdone•. .?como ha encontrado el biste? 

locutor: Pues... mire usted* Levantando UIMI pedazo de patatal (GONG) 

VOZ: Bn un oolegio. EL profesor pregunta a una de las muchachas. 

Looutor: A ver si me dioes donde murió el Rey don Sancho. 

Locutora: Bn una portería de fútbol. 

Looutor: Pero...I que disparates estaa diciendo! 

Locutora: Si señor* Bn mis libros de Historia dice que Don Sancho 
murió en el sitio de Samara. ((30US) 

VOZ: La patrona y e l huésped* 

Locutora: £ero . .?que demonios hace us ted con l a e s p i t a de l gas a b i e r t a 
y s i n encender? 

Locutor: Intentaba suicidarme, pero tengo un catarro tan f u e r t e que 
no h u e l o . (GONG) 

SONIDO: MÚSICA 

Locutora: 

SONIDO: 

Locutora: 

Locutora: 

Una b e l l a canción ca ta lana , expresada en breves palabras y 
s e n c i l l a s n o t a s . Se t i t u l a , «Una v e l a blanca»», y su imagen 
musical nos trae e l recuerdo ¿tefe* un r incón de nues tra o o s t a . 

"VELA BLAHC4*por Maria Bspinal t* 

Señores , e s t a de l i cada melodía cerró e l programa numero 162 
de Recortes de Prensa por Antonio Losada. 

Podrá escucharlo de nuevo e l próximo domingo a l a s nueve. 
S i t i e n e i n t e r é s en o i r l o , pondremos todo nuestro afán para 
que. r e s u l t e de su agrado. .» A t o d o s . . . muy buenas noches . 

SINTONÍA 
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ÁSTESÁ ESPORTIVA 
Emisión p r e sen t ada por HOJA R A I I A H Í ^ , 
mejores h o j a s de a f e i t a r » 

x x x 
&ran Concurso de f ú t b o l HOJA BA33IA;. 
E l i n g e n t e número de p r o n ó s t i c o s , r e c i b i d o s ^ 
i ias ta ayer sábado, a l a s ochó d e l a noche, co: 
d ice f i e l de l a f avorab le acogida que ha merecido' 
na£ concurso con e l que HOJA RADIANTE br inda a Vd 
p o s i b i l i d a d de ganar mil p e s e t a s * 

ona 
í n~ 

e o r i g i -
a g r a t a 

6̂ u.<=r equipo b a t i r á e l r e c o r d de mareaje ae t a n t o s en xa p r ó x i ­
ma jornada de Liga?» - ¿Ouál s e r á e l mímero exacto de golc 
que l o g r a r á marcar?» 

Contas te semanaimente y por e s c r i t o a e s t a s dos p regun tas y 
t e n d r á opción a l premio de mi l p e s e t a s que Hojas Radiante ofre-
ce a l ganador de l Concurso» 

Ho o lv ide de u n i r un e n v o l t o r i o de HOJA EAlIAiííE a cada s o l u ­
ción» 

»»»y de hacer c o n s t a r , en e i s o b r e , l a i n d i c a c i ó n : "Para e l 
Concurso de Fú tbo l HOJA BADIANES»* 

X X X 

(Lectura de los resultados habidos en la jornada deportiva de 
hoy, de un comentario sobre los resultados de Liga y de una 
crónica del partido Barceíona-Gijon)* 

X X X 

¿Quiere Ya» ganar mil pesetas?» 

Participe en el Concurso de Putbol HOJA RADIA1IB, pronostican-
do cada semana cuál será el equipo que marcará más tantos y 
la cifra exacta de ios mismos*** 

•»»y si acierta, recibirá, a domicilio, un obsequio de HOJAS 
íULDIANEB y, asimismo, un vale acreditativo de los puntos gana-

Al concursante que, al final de la primera vuelta de la Liga, 
haya ganado mayor námero de puntos, le será adjudicado el pre­
mio de mil pesetas» 

Las bases de este interesante concurso están expuestas al pu­
blico en el vestíbulo de las oficiadas de Radio Barcelona, 
Caspa, 12, 12» 

A partir de»»»»»»»»»»»»»»y ÉSTÍMX perfumerías de nuestra ciu­
dad facilitarán a sus clientes y público en general unos boie-
tinas de participación, en ios que figura un extracto de iai 
bases» 

fc3 

Gran Concurso de f ú t b o l HOJA RADIANSB* 
x x x 

HUMOS r a d i a d o l a emisión que, semanimente, p r e s e n t a a Vdes» 
HOJA RADÍANOS»». 
AN'TElfA DEPORTIVA* 
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locutor* Sint misan ^ds* l a ineedota d*l 

ti Presten» 
*ur«n 
f e l 

• y 

pUeS»i* 
encentrar 
pr*clo» 

l e . 
de fti¿ar» t i l o s te «as en Xa casa aco^sd** 

atirician % l a 
equ i l ib r io entr* 

911 d t su nobi l ia r io» 
elegancia, l a c a l l -

outora* *íuebles Ca¿>rl» Man tañer 102» puede s e r v i r l e s l o mejor a l mejor 

ocuton fi^y Taüoe l Q # l f f é ! t «na anecdot* que se r e f i e r e a l lanoso gt~ 

l i b a d o a Mueva York estaba barriendo un 
de eu cuartel»cuando acer tó a pasar por alX 

¡gen*» 
í un 

«nlgo • d i jo el recluta» «atando un c i g a r r i l l o y acercando 

al recluta 
as *%k otro le 

al a teñen te t un • con cara ue 
y «e aleje» 

susto» «e acerco 

trOcuton¿?ero9 t e das vuelto loco?»»¿gafees a quien acabas de j e d i r íuegoT 
l^nes nada n*noe *>u* a l general ?er*tetng en carne y hueso! 

t i r a ; "K̂  recluta» aterrado» echo a cor re r det rae del general» se pl^L 
te deligete de e l # cuadrandosc»y enteso a excusarse* 

sVtrdtn* us ted, n i g e n e r a l . . . '**»M soy nuevo en e l i e vicio» \^enas 
l l evo dos aoras en ¿¿las» iodos lo s unxl^nucs so» igu**le* para n i 

t s us ted un general! 

se echó a r t l r » dio unas ¿>al&**dltas a l r e ­
c lu t a en e l uowUre y l e 

a bien, nucteacho, no t* <ireoou¿ies»...^ero» *HQ «i» j ten 
se te vaya a ocu r r i r ped i r l e xuego a un subo» 

m /* 
< 

• » 

H ¿vio»# hagm d* su casa un «s^onente ^ buen ¿nato y <$leg'*neia 
comprado en Muebles Caprl . .üunt iner» 102» 

s t l Sintonicen todos l i e días» a es ta misma hora» s± r,a anécdota d t l 
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